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Apresentação




Quando olhamos para a escalada de violência entre Israel e Palestina nos deparamos com um confronto que já fez milhares de vítimas durante todos esses anos. Para entender as razões dessas ofensivas, no entanto, é preciso voltar no tempo. Em um resumo de motivações religiosas, políticas, territoriais e muitos interesses econômicos, a Faixa de Gaza surge como o palco de uma guerra que parece não ter fim. 




Israelenses e palestinos vivem em constante disputa por soberania desde o século XIX, principalmente com a intensificação do movimento sionista, que estimulou a migração em massa de judeus — para região onde seria criado o Estado de Israel. Os árabes da Palestina têm, entre as autoridades do local, o núcleo paramilitar Hamas, movimento popular de resistência, que luta pela retomada de Jerusalém, assim como por uma nova delimitação de fronteiras e melhores condições de vida.




Nesta edição da revista A Verdade Sobre Israel x Palestina, faremos uma viagem ao passado para compreender como se deu todo o processo que hoje reflete em um dos conflitos mundiais mais violentos e intensos de que temos conhecimento. Quais são as principais tensões entre os dois povos? Existem chances de paz? Certo ou errado? Culpados ou inocentes? Qual é o papel da ONU? Quem são os terroristas? As respostas para essas e outras perguntas o leitor encontrará aqui.









História e breves definições




Origens, território, política e economia de Israel e Palestina













Palestina: nascimento




Antes de ser resumida a um palco de muitos e seculares conflitos, a Palestina deve ser compreendida como uma estreita faixa de terra localizada entre o Mar Mediterrâneo e o vale do Rio Jordão. Por ser uma passagem estratégica entre a Ásia e a África, e às portas da Europa, as disputas entre povos e impérios por essa região são constantes. Do grego Philistia, foi assim denominada como referência ao povo filisteu, de provável origem creto-miceniana, que se estabeleceu no local por volta do século XI a.C.




Considerado um local santo para os cristãos, judeus e muçulmanos, a região já esteve sob o domínio egípcio e de várias potências como Babilônia, Pérsia, Macedônia e Roma - que passou a considerá-la parte de sua província da Síria. No entanto, a Palestina nunca foi sede de um poder que se estendesse além de suas fronteiras, pelo contrário, ela sempre esteve sob a dominação de povos estrangeiros advindos justamente da África, da Ásia e da Europa, seus vizinhos. É importante destacar que a extensão do território palestino tem variado muito desde a sua origem, mas, hoje, consiste na Cisjordânia e na Faixa de Gaza.




Idas e vindas




A Palestina foi conquistada pelos judeus por volta de 1200 a.C, depois que migraram do Egito, onde viveram durante séculos. Mas com sucessivas invasões estrangeiras, iniciou-se um processo de diáspora da população judaica - principalmente com as rebeliões contra o domínio de Roma. Mais tarde, o território palestino passou a ser habitado pelo povo romano.




No entanto, com a expansão mundial do islamismo, o território passou a fazer parte do mundo árabe, sendo alvo constante das lutas entre governos muçulmanos e rivais. À partir de 1517 d.C. - e durante muitos anos - a Palestina foi incorporada ao Império Otomano, sendo administrada pela Grã-Bretanha com o fim da I Guerra Mundial. Porém, depois de 1918, o retorno do povo judeu ao território palestino passou a se intensificar, provocando crescente inquietação entre a população árabe.




Após a II Guerra Mundial, o fluxo desses imigrantes tornou-se incontrolável. Em 1947, a Assembleia Geral da ONU decidiu pela divisão da Palestina em dois Estados independentes, determinação negada pelo povo palestino. Recusada a proposta da ONU, nasce o Estado independente de Israel, impulsionando o êxodo palestino e os conflitos entre os povos da região.




A chegada de Israel




Israel é um dos menores países do Oriente Médio, coberto 60% por desertos. Situado em uma área predominantemente islâmica, é o único território de maioria judia no mundo. Foi em maio de 1948, que o chefe da Organização Sionista Mundial e presidente da Agência Judaica da Palestina, David BenGurion, declarou o estabelecimento do Estado de Israel, região independente de controle britânico, diferente do restante da Palestina.




Ao contrário do esperado, não houve dias de paz para as populações envolvidas. No dia seguinte à sua criação, o Estado foi invadido por nações árabes vizinhas, como forma de apoio aos árabes palestinos da região. Desde então, as lutas entre Israel e os Estados árabes ao redor foram crescentes. No decorrer desses conflitos, territórios como Cisjordãnia, Península do Sinai, Colinas de Golã, Faixa de Gaza e Jerusalém - capital do país - foram anexados por Israel. Porém, sem ter todas as fronteiras definidas de forma permanente, continua o esforço para solucionar o conflito israelo-palestino.




Sistema político




Palestina




Para compreender como funciona seu sistema político, é preciso olhar para a situação atual de disputas de poder na região. Existe uma espécie de preparação para um futuro Estado Palestino, que é Autoridade Nacional Palestina (ANP), um tipo de parlamento. O seu controle é disputado pelo Hamas - grupo mais radical, considerado terrorista, que não aceita o Estado de Israel e atua na Faixa de Gaza - e o Fatah – mais moderado, presente na Cisjordânia.




A ANP foi criada a partir de um acordo firmado em 1993 entre a Organização pela Libertação Da Palestina (OLP) e Israel - os chamados Acordos de Oslo. Na primeira eleição, em 1996, Yasser Arafat foi eleito presidente e ficaria no cargo por cinco anos, quando haveria uma nova negociação que decidiria o futuro da organização, algo que não aconteceu. A Autoridade é composta por um ramo executivo liderado por um presidente, que nomeia um primeiro-ministro para governar ao lado de seus outros ministros, e um ramo legislativo, que corresponde ao Conselho Legislativo Palestino (CLP), órgão composto por 132 membros eleitos pelos próprios palestinos maiores de 18 anos residentes na Faixa de Gaza e na Cisjordânia. A Autoridade Palestina é hoje presidida por Mahmoud Abbas e administra oficialmente a Cisjordânia - já a Faixa de Gaza está sob o controle do Hamas desde junho de 2007.




Israel




O país funciona como uma democracia parlamentar republicana com base em várias leis decretadas por seu parlamento, denominado Knesset. Sua sede fica em Jerusalém e representa o poder legislativo em Israel, que elege também o governo e o presidente (com mandato de sete anos), permitindo apenas uma câmara. O Knesset é constituído por 120 membros e foi presídio por Reuven Rivlin, do partido Likud até 2021, quando assumiu Isaac Herzog. No passado, Reuven precisou se pronunciar sobre um incidente envolvendo brasileiros e israelenses, quando o porta-voz do Ministério das Relações Exteriores israelense na época, Yigal Palmor, classificou o Brasil como um “anão-diplomático”. O chefe de estado apresentou suas desculpas ao país e procurou esclarecer a expressão utilizada. 




Já o atual primeiro-ministro de Israel é Benjamin Netanyahu, escolhido nas eleições de 2009. Importante destacar que em maio de 1996, os israelenses puderam, pela primeira vez, escolher por voto direto quem ocuparia esse cargo, algo que, desde então, nunca mais aconteceu.




Economia




Palestina




De acordo com o relatório do Banco Mundial, “Área C e o futuro da economia palestina”, os palestinos deixam de ganhar cerca de 3,4 bilhões de dólares por ano - equivalente a 35% de seu PIB – em decorrência da ocupação militar israelense, mais precisamente na área C, que se refere a 60% da Cisjordânia. Apesar da tentativa de acordo com Israel para a transferência dessa região à Palestina, o território continua sobre domínio israelense, não permitindo nenhuma atividade econômica ou residência de palestinos no local.




Israel impôs uma série de sanções ao país, algo que, combinado à falta de terra, constitui-se de uma das principais causas de estagnação na economia da Palestina, que depende, majoritariamente, de doações internacionais. O relatório de 2010 informa que o desenvolvimento da agricultura, a exploração de minerais do Mar Morto e de jazidas, turismo, telecomunicações e o setor de construção seriam os mais beneficiados pela transferência da área C aos palestinos. Atualmente, suas atividades estão concentradas nos setores de serviço, indústria e agricultura.




Israel




Desde a criação do território israelense, a economia local passou por diversas transformações: inicialmente, Israel recebeu muitas doações, principalmente dos Estados Unidos, e tentava investir na produção agrícola. Mais tarde, a indústria bélica tomou forma na região, assim como a aeroespacial e o turismo. O país também passou a atuar nas áreas de energia solar e térmica, mas, no setor agrícola, ainda continua dependendo da importação de grãos, carnes e petróleo. No entanto, apesar da escassez de alguns recursos naturais - por conta dos territórios desérticos - Israel foi capaz de desenvolver intensamente sua economia baseada na agricultura, tanto que aparece como líder na região em exportação de determinados alimentos, como frutas e vegetais.




O Estado é um dos mais desenvolvidos do Oriente Médio e também exporta diamantes e equipamentos de alta tecnologia para o mundo. O governo israelense direcionou inclusive seus investimentos ao ensino superior, algo que vem rendendo uma economia cada vez mais moderna ao país. Sua maior dívida, porém, ainda é com os Estados Unidos, de quem continua recebendo diversos empréstimos.






	

		

		

		

	

	

		

				

				PALESTINA

				ISRAEL

		


	

	

		

				População

				5,5milhões (ONU)

				9,1 milhões (ONU)

		


		

				Sede do governo

				Jerusalém Oriental. Ramallah serve como capital administrativa

				Jerusalém

		


		

				Área

				5.970 km² para os territórios da Cisjordânia e 365 km² para Faixa de Gaza

				22.072 km², incluindo Jerusalém e Golan

		


		

				Idioma

				Árabe

				Hebraico e árabe

		


		

				Principais religiões

				Islamismo e cristianismo

				Judaísmo, islamismo e cristianismo

		


		

				Expectativa de vida

				73 anos (homens) e 76 anos (mulheres), segundo a ONU

				80 anos (homens) e 84 anos (mulheres), segundo a ONU

		


		

				Principais exportações

				Citrus

				Software de computador, equipamento militar, produtos químicos, produtos agrícolas

		


		

				Renda per capita

				US$ 1,340 (Banco Mundial de 2005)

				US$28.930 (Banco Mundial, 2011)
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